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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Cuida-se de pedido para apreciação de Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Nutrição Clínica, inaugurado pelo pleito formulado pela Direção da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista, pelo Of. nº 083/2008, nos termos da Deliberação CEE nº 09/98.

A Instituição oferece, na área da Saúde, os Cursos de Nutrição e Medicina Veterinária, cujas Renovações do Reconhecimento se deram, respectivamente, pelos Pareceres CEE nº 459/08, por 5 anos, e CEE nº 584/08, por 2 anos.

Consta que os autos baixaram em diligência para providências especificadas a fls. 112, vez que o projeto previa setenta horas de ensino a distância, de 390 horas de duração total, com prazo de conclusão inferior a um ano, ao arrepio do que dispõe a Deliberação CEE nº 09/98, além da necessidade de especificação do número de vagas, adequação de metodologia a aulas presenciais e emissão de certificados, todas acatadas e providenciadas às fls. 114 a 128.

A A.T. informou o processo às fls. 129 a 135.
1.2 APRECIAÇÂO
A base normativa aplicável à matéria é a DELIBERAÇÃO CEE N° 09/98, que dispõe sobre oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão Universitária.

Considerando as referidas normas, passemos à análise do Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Nutrição Clínica.

1.2.1 JUSTIFICATIVA DO CURSO
A Fundação Municipal de Ensino Superior de Bragança Paulista, entidade mantenedora da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista, foi criada em 03/05/1967, por Lei Municipal. A Faculdade de Ciências e Letras foi criada pela Lei Municipal nº 855, de 03/05/67, autorizada a funcionar pela Resolução CEE nº 14/68, homologada pelo Decreto Estadual nº 970/68 e reconhecida pelo Decreto Federal nº 70.813, de 07/07/72.

Atualmente ministra os seguintes Cursos de Graduação: Licenciatura em Letras, em Ciências Biológicas, em Educação Artística, em Geografia, em História, em Pedagogia e os Bacharelados em Nutrição e Medicina Veterinária.

Em sua trajetória de 39 anos de existência sempre se destacou pela sua atuação no campo do ensino, ciência, cultura, arte e extensão.

O Curso pretende proporcionar ao nutricionista uma atualização de conhecimentos e práticas em Nutrição Clínica, permitindo-lhe identificar problemas de saúde e nutrição para o planejamento, implementação, avaliação de diagnósticos e estabelecimento de estratégias de intervenção nutricional. 

Consta a fls. 06, que a implantação se justifica pela carência de Cursos, na área Clínica de Profissionais da Nutrição, tendo, portanto, como finalidade suprir carências locais e dar suporte teórico-prático aos profissionais que estejam atuando ou ingressando na área da Saúde.

A Especialização em Nutrição Clínica possibilita, através do estudo e análise da realidade clínica, a instrumentalização para exercer atividades de gestão.

A intenção é formar nutricionistas clínicos com competências para planejar, organizar, realizar e gerir o trabalho administrativo e dietoterápico de instituições de saúde. Nesta perspectiva, busca-se uma proposta curricular que identifique o Curso como Nutrição Clínica não mais voltado à formação de profissionais para exercer funções parceladas e setorizadas na assistência, e, sim, qualificar o profissional, através de competências e habilidades nas áreas administrativas - clínicas, para construir, a partir do coletivo de saúde, a educação nutricional, execução e avaliação de propostas baseadas em evidências.

1.2.2 OBJETIVOS DO CURSO
Ampliar os conhecimentos do nutricionista através da atualização, informação e aprofundamento dos atuais conceitos em Alimentação de Nutrição Clínica. 

Como objetivos específicos são apresentados:

· permitir a adoção de novos métodos e práticas através da aplicação dos componentes de uma dieta baseada na avaliação nutricional, no diagnóstico nutricional, terapêutica medicamentosa e uma conduta dietoterápica individualizada;

· conhecer as principais alterações fisiopatológicas e parâmetros nutricionais utilizados na eficácia do pronto estabelecimento do paciente;

· aplicar os conceitos de gastronomia e segurança alimentar no âmbito da Nutrição Clínica;

· atualizar o conhecimento em relação à prescrição de alimentos funcionais e em suplementação;

· incentivar e promover condições para a realização de estudos especializados e produção de trabalhos de pesquisa inseridos na interface da Nutrição Clínica.
1.2.3 PERFIL DE COMPETÊNCIAS DO EGRESSO
O princípio formador do Curso está pautado na atuação clínica baseada em evidências, que atribuem ao aluno uma formação pedagógica e estudos de políticas de assistência nutricional conforme os protocolos existentes em bases referências, que orientam para a produção e difusão do conhecimento científico e tecnológico em contextos clínicos no adulto.

Destina-se a formar Clínicos que desenvolvam competências para:

· atuar na educação nutricional visando à efetivação do direito à educação básica com qualidade alimentar, por meio de práticas caracterizadas pelo ensino, pelo trabalho coletivo, pela participação da comunidade nas decisões e pela postura ética, crítica e criativa:

· realizar e fortalecer a gestão democrática de assistência clínica multiprofissional, como princípio legal e formativo, sustentada em práticas e processos que conduzam ao trabalho coletivo e à participação nos processos decisórios da saúde;

· dominar e implementar ferramentas tecnológicas no campo da organização dos processos de trabalho nos sistemas e unidades de ensino, tomando-as como importantes instrumentos para a realização da gestão democrática da educação nutricional.
1.2.4 PÚBLICO ALVO, VAGAS, INSCRIÇÕES, CRITÉRIOS DE SELEÇÃO, PROGRAMAÇÃO E CRONOGRAMA
O Curso está direcionado aos profissionais graduados em Nutrição.

Serão oferecidas um mínimo de vinte vagas e máximo de quarenta vagas.

O critério de seleção será realizado por comprovação de títulos e documentos e participação de uma entrevista informal em dia previamente marcado.

O início do Curso está previsto para o dia 07 de março de 2009 e o término para 29 de maio de 2010, conforme cronograma apresentado às fls. 116, por óbvio prejudicado em face da necessidade do presente parecer
.

O Curso será de treze meses de aulas interativas, com mais três meses para a elaboração do TCC. Será ministrado, quinzenalmente, com encontros aos sábados das 8 às 19 horas e uma sexta-feira por mês das 18:00 às 23:00 horas, totalizando 360 horas de disciplinas presenciais.

1.2.5 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR
1.2.5.1 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
O conteúdo programático proposto para o Curso é o seguinte:

	Módulos
	Disciplinas
	Carga/Horária

	Módulo I

75 horas
	Fisiopatologia Aplicada à Nutrição
	25

	
	Farmacologia Aplicada à Nutrição
	25

	
	Bioquímica Aplicada à Nutrição
	25

	Modulo 2

50 horas
	Necessidades Nutricionais e Avaliação Nutricional
	35

	
	Gastronomia Hospitalar e Segurança Alimentar na Prática Clínica
	15

	Modulo 3

120 horas
	Intervenção Dietoterápica I
	60

	
	Intervenção Dietoterápica II
	60

	Modulo 4

90 horas
	Terapia Nutricional Enteral e Parenteral
	30

	
	Transtornos Alimentares e Doenças da Vida Moderna
	25

	
	Alimentos Funcionais e Suplementação
	35

	Modulo 5

125 horas
	Metodologia da Pesquisa Científica e Bioestatística
	25

	
	Monografia
	100

	
	Total da Carga horária
	460


As ementas das disciplinas do Curso constam às fls. 16/17.

Os TCCs serão elaborados conforme as normas estabelecidas para a graduação da FESB. Para a qualificação do trabalho este será apresentado pelo aluno em recurso áudio-visual, com uma banca examinadora composta por um professor do Curso e outro professor convidado que não seja da pós-graduação (fls. 19). As informações sobre o TCC constam às fls. 25.

1.2.6 SISTEMA DE AVALIAÇÃO
Serão utilizados como ferramentas de avaliação: trabalhos em grupo e/ou individual, provas com questões dissertativas ou de múltipla escolha, entre outros instrumentos.

O docente responsável pela disciplina escolherá a ferramenta a ser aplicada, bem como a quantidade de vezes que dela fará uso.

Os conteúdos a serem explorados devem estar em conformidade com os temas propostos na ementa da disciplina. A forma de apresentação deve explorar as diversas técnicas de exposição visual e oral.

As notas para as disciplinas e para o TCC serão apresentadas em forma de número arábico, variando de 00,0 (zero) a 10,0 (dez), com aproximação de cinco em cinco décimos.

O TCC será avaliado quanto ao seu conteúdo e forma por uma banca examinadora composta por três membros, incluindo seu orientador.

A exposição do trabalho previamente à argüição dos membros da banca é facultativa.

Os alunos concluintes do Curso de Pós-graduação em Nutrição Clínica terão o título de Especialista quando cumprirem as seguintes condições:

· freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento);

· aproveitamento de 70% (setenta por cento) em cada módulo;

· TCC aprovado.

1.2.7 COORDENADOR DO CURSO
A Coordenação do Curso estará a cargo da Professora Melissa R. Baptista Arrebola, Mestre em Ciências Farmacêuticas pela Universidade de São Francisco, cujo currículo Lattes encontrar-se de fls. 108 a 111. O Coordenador Adjunto é o Prof. João Victor Fornari.

1.2.8 CORPO DOCENTE
Os docentes responsáveis, com as disciplinas que ministrarão e respectiva titulação, são (fls. 116):
	Disciplinas
	Docentes
	Titulação

	(A) Fisiopatologia Aplicada à Nutrição

(B) Terapia Nutricional Enteral e Parenteral
	1. Luis Otavio Siqueira
	Doutor em Biologia Funcional e Molecular, na área de Fisiologia – UNICAMP (fls. 119)

	Farmacologia Aplicada à Nutrição
	2. Fernanda Crossi Pereira Toledo
	Doutor em Toxicologia e Análises Toxicológicas - USP (fls. 121)

	Bioquímica Aplicada à Nutrição
	3. Cláudio Filgueiras Pinto Chináglia
	Especialista em Bases Nutricionais para Atividades Físicas – UniFMU (fls. 122)

	Necessidades Nutricionais e Avaliação Nutricional
	4. Valéria Ferratonei
	Mestre em Educação: Administração Escolar – Universidade Metodista de Piracicaba fls. (123)

	(A) Gastronomia Hospitalar

(B) Segurança Alimentar na Prática Clínica
	5.João Victor Fornari
	Especialista em Gestão Hospitalar –  UNINOVE (fls. 124))

	(A) Intervenção Dietoterápica I
(B) Intervenção Dietoterápica II
	6. Daniela Magro
	Doutor em Saúde Coletiva – UNICAMP (fls. 125)

	Transtornos Alimentares e Doenças da Vida Moderna
	7. Júlia Laura Delbue Bernardi
	Doutor em Saúde da Criança e do Adolescente – UNICAMP (fls. 126)

	Alimentos Funcionais e Suplementação
	8. Alessandra M. Prata Paiosin Ramos
	Mestre em Ciências Médicas – UNICAMP (fls. 127)

	Metodologia da Pesquisa Científica e Bioestatística
	9. Glória A. Pereira de Oliveira
	Mestre em Educação – UNICAMP (fls. 128)


Dos nove professores indicados para ministrar aulas no Curso, quatro são portadores do título de Doutor; três possuem o título de Mestre, e dois são Especialistas, não obstante constar que João Victor Fornari é Mestre, conforme se vislumbra acessando o endereço eletrônico em http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=W9012231.
A excepcionalidade do docente não portador do título de Mestre está prevista no inciso III, do art. 4º da Deliberação CEE nº 09/98, “se sua experiência e qualificação forem julgadas suficientes para o referido curso e desde que não ultrapassem 1/3 (um terço) do total de docentes indicados pela Instituição”, o que parece ser o caso.

Os currículos Lattes dos Professores-Especialistas constam às fls. 52/53 e de fls. 87 a 90.

1.2.9 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Isto posto, e pelo que mais remanesce nos presentes autos, tendo em vista que o pleito está devidamente fundamentado, considero apreciado o Projeto Pedagógico e, por via de conseqüência, voto pela aprovação do Curso de Especialização em Nutrição Clínica, da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista.

2. CONLUSÃO
Aprova-se o Curso de Especialização em Nutrição Clínica, da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista, com mínimo de vinte vagas e máximo de quarenta vagas, com duração de treze meses, totalizando 360, horas de disciplinas presenciais, com início previsto para março de 2009 e termino em abril de 2010. 

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.
Convalidam-se os atos eventualmente praticados desde o início das atividades até a homologação deste Parecer, por ter o Curso funcionado sem a devida aprovação.

São Paulo, 19 de abril de 2009.

a) Cons. Roque Theophilo Júnior.

                         Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Farid Carvalho Mauad e Pedro Salomão José Kassab abstiveram-se de votar. 

Presentes os Conselheiros: Décio Lencioni Machado, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro (ad hoc) e Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 03 de junho de 2009.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                                                                   Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de junho de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 
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� DELIBERAÇÃO CEE N° 09/98 - Art. 4º - A Instituição interessada poderá organizar e ministrar os seus Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento requerendo a aprovação do Conselho Estadual de Educação, com antecedência de 90 (noventa) dias da data prevista para início do curso. 
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